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É  natural que diante do afastamento do 
vereador Siderlane Mendonça do cargo 
que ocupa na Câmara Municipal de 

Maceió, a instituição vivencie uma crise política 
por conta dos desdobramentos da decisão 
judicial. Afinal, com esta decisão surgem fatos 
que não estão previstos pela própria posição 
tomada pelo juízo diante dos indícios de supos-
tos crimes cometidos pelo vereador.
Evidentemente que Mendonça deve ter – 
porque é inerente a qualquer um que seja 
acusado do que quer que seja – o direito à 
defesa, buscando esclarecer os fatos. Mas, uma 
coisa é a situação do vereador e a outra é do 
Poder Legislativo em si. O que é apontado em 
relação a Mendonça diz respeito a atos pratica-
dos nas eleições de 2020 e que envolve assesso-
res e o uso dos salários destes dentro daquilo 
que foge à competência do parlamento-mirim 
fiscalizar. 
Dito isso, diante da crise, o presidente da 

Câmara Municipal, Chico Filho (PL), tem 
demonstrado sobriedade na condução da situ-
ação, publicando – inicialmente – uma portaria 
em que disciplina o cumprimento das decisões 
judiciais, tendo por base a decisão da própria 
Justiça. Chico Filho salvaguarda o Legislativo, 
bem como conduz as coisas com parcimônia, 
conforme os desdobramentos vão surgindo.
Dentre estes desdobramentos, está a busca de 
Caio Bebeto (PL) – o 1º suplente – pela vaga 
gerada com o afastamento. Ora, criou-se um 
“limbo”, já que a mesma decisão que fala do 
afastamento não aborda a questão da suplên-
cia. O Regimento Interno da Câmara  coloca 
que a ocupação da cadeira de alguém que se 
afasta só pode ser feita pelo suplente quando 
a vacância é de mais de 120 dias. Desta forma, 
como não se sabe por quanto tempo Mendonça 
ficará longe do parlamento, eis uma questão 
que fica para a Justiça. Não dá para afirmar se 
Bebeto tem ou não o direito. A questão é com a 

Justiça.
O mesmo raciocínio é válido para o salário 
pago ao vereador. Afinal, mesmo afastando, ele 
é detentor do cargo. É preciso que o Judiciário, 
portanto, esclareça sobre os efeitos da decisão 
tomada. Não cabe à Mesa Diretora, nem à 
presidência da Casa, antecipar esses pontos. 
Critica-se ainda o silêncio da bancada do PL 
e dos vereadores sobre os fatos. Bem, aí se 
trata de uma decisão política de cada edil de 
comentar ou não o ocorrido. Evidentemente, a 
opinião pública – em especial os eleitores – tem 
todo o direito de cobrar os seus edis sobre o que 
pensam em relação a qualquer assunto, ainda 
mais diante de tais acontecimentos. De todas 
as críticas feitas, esta – portanto – é sim cabível 
de certa forma. Afinal, um parlamento tem a 
ver com fala e lá se fala sobre tudo, em diversos 
tons, a depender do interesse do parlamen-
tar. Mas aí se encontra uma questão política e 
jamais jurídica.

Os efeitos de uma decisão 
e o parlamento municipal

CHARGE



-4 anos após entrar 
com pedido de recu-
peração judicial nos 
EUA, a Latam parece 
ter reencontrado 
o rumo. A compa-
nhia aérea registrou 
um lucro líquido de US$ 355 milhões 
no primeiro trimestre de 2025, salto de 
quase 38% em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. De janeiro a março, 
a empresa teve: 21 milhões de passagei-
ros; US$ 3,4 bilhões de receita; US$ 962 
milhões de Ebitda — o melhor resultado 
trimestral da história da companhia. O 
número surpreendeu o mercado, prin-
cipalmente por se tratar de 1 trimestre 
historicamente mais fraco para o setor.

- A primeira-dama 
Janja foi para Mos-
cou. Local onde o 
presidente Lula vai 
estar no dia 8 de 
maio. Lula participa-
rá da cerimônia de 
80 anos do Dia da Vitória, em referência 
ao fim da Segunda Guerra mundial. Jan-
ja chega antes e, pra variar, o pagador 
de impostos é quem cobre os gastos. O 
que ela fará por lá antes de Lula? Bem, 
alguns veículos de comunicação pediram 
maiores informações, mas até o presente 
momento o governo não esclareceu. É 
Janja sempre sendo Janja com suas via-
gens internacionais...

- A Prefeitura de 
Arapiraca promoveu, 
na semana passada, 
no Ginásio Poliespor-
tivo Carlos Eduardo 
Cavalcante Silva, bair-
ro Verdes Campos, 
mais 1 edição do Programa Desenvolve 
Arapiraca. As atividades foram promovidas 
em parceria entre a Central do Cadastro 
Único (CadÚnico) e o Centro de Referência 
em Assistência Social (CRAS) Primavera, 
proporcionando aos usuários os serviços 
de Proteção e Atendimento Integral às 
Famílias (PAIF), Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV); e Pro-
grama Criança Feliz (PCF), além da emis-
são da Carteira do Idoso.

- O ministro da 
Previdência Social, 
Carlos Lupi, pediu 
demissão hoje, dias 
depois da divulgação 
das fraudes contra 
aposentados no 
INSS. Ele estava no cargo desde janeiro de 
2023. Ele anunciou sua saída na 6ª, após 
conversa com o presidente Lula (PT). ”Meu 
nome não foi citado em nenhum momento 
nas investigações, afirmou Lupi, em pu-
blicação no X. “Todas as apurações foram 
apoiadas, desde o início, por todas as áreas 
da Previdência, por mim e pelos órgãos de 
controle do governo Lula. Espero que as 
investigações identifiquem os responsáveis 
e punam, com rigor”, escreveu.

- Ajornalista alago-
ana Rafaella Ramos 
está em Roma para a 
cobertura do Con-
clave, que escolherá 
o novo papa, após 
a morte e o sepul-
tamento de Jorge 
Mario Bergoglio, o 
papa Francisco, aos 
88 anos. A repórter 
desembarcou na Itália 
na semana passada 
e atuará pelo Portal 
Leo Dias. 
Rafaella chegou a 
Roma na 2ª feira pas-
sada, após receber o 
convite do portal de 
notícias, na semana 
passada, para cobrir 
o Conclave.

-A cantora Nana Caym-
mi morreu na 5ª feira 
passada no Rio de Ja-
neiro, aos 84 anos. Ela 
estava internada desde 
agosto do ano passa-
do numa clínica em 
Botafogo, na Zona Sul 
da capital carioca, para 
tratar de uma arritmia 
cardíaca. A morte se 
deu em decorrência da 
disfunção de múltiplos 
órgãos. Nana estabe-
leceu um repertório 
de bossa nova, samba 
e bolero com uma voz 
diferenciada e estilo 
inconfundível. Ela era 
filha do compositor, 
cantor e violonista 
Dorival Caymmi e da 
cantora Stella Maris.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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N  
o Dia do Trabalha-

dor, a Prefeitura 

de Maceió trouxe 

o balanço da geração de 

empregos nos últimos 4 

anos. Desde 2021, foram 

criados mais de 60 mil 

postos de trabalho na capi-

tal alagoana, segundo 

dados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempre-

gados (Caged). De lá para 

cá, mais da metade (55%) 

das carteiras assinadas no 

estado foram em Maceió. 

O resultado revela que 

Alagoas é o estado que mais 

depende da capital para 

gerar empregos.

Quando assumiu a 

administração do municí-

pio, o prefeito de Maceió, 

JHC, recebeu a cidade com 

saldo negativo de empre-

gos (- 786), puxado pelo 

desempenho desastroso 

do segmento de serviços, 

que fechou 2020 com - 

2.217 postos de trabalho, 

ou seja, houve um número 

maior de demissões que 

de admissões. A partir de 

2021, o cenário começou a 

melhorar, graças à política 

de investimentos da atual 

administração do Executivo 

Municipal, que atuou em 

várias frentes para enfrentar 

o problema do desemprego.

“Desde que assumimos 

a gestão, investimos na 

infraestrutura urbana, na 

atração de grandes empre-

sas, na divulgação da cidade 

e na promoção de eventos, 

que atraem um público cada 

vez maior a cada edição, 

movimentando a economia 

local e gerando emprego e 

renda para os maceioenses. 

Sempre tivemos um grande 

potencial turístico, o que 

faltava era apenas vontade 

política para fazer nossa 

cidade crescer e dar certo”, 

avaliou JHC.

Hoje o setor de serviços, 

que abarca toda a cadeia 

turística, responde por 

55% das pessoas empre-

gadas na capital alagoana. 

O segmento movimenta 

diferentes negócios, desde 

a hotelaria ao comércio, 

chegando a mais de 50 

atividades econômicas. A 

dinâmica revela o impacto 

positivo dos investimen-

tos públicos realizados na 

cidade, que vem gerando 

crescimento econômico, 

além de  emprego e renda 

para a população.

Para atrair novos negó-

cios para a cidade e fomen-

tar o desenvolvimento 

local, a atual gestão apos-

tou na política de desburo-

cratização, simplificando 

o processo de abertura de 

empresas. A eficácia da 

estratégia pode ser compro-

vada por meio do último 

relatório do Ranking Nacio-

nal de Dispensa de Alvarás 

e Licenças, do Governo 

Federal, que aponta Maceió 

na oitava colocação entre 

as capitais. Maceió tem 

hoje 492 atividades econô-

micas aptas para dispensa 

de alvarás e licenças de 

funcionamento. Nos últi-

mos 4 anos, a cidade já 

recebeu grandes grupos, a 

exemplo do Grupo Mateus, 

Havan, LOG, Grand Jardim 

Shopping, Engenharq, 

entre outros.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O dia 1º de maio, data em que se celebra o Dia 
do Trabalho ou Dia do Trabalhador, foi de ato 
público convocado pelos sindicatos e a Central 
Única dos Trabalhadores na orla da Pajuçara, 
em Maceió. Milhares de trabalhadores se 
fizeram presente e cobravam pautas como o 
fim da escala 6X1, isenção total do Imposto 
de Renda para trabalhadores que recebem até 
R$ 5 mil por mês e parcial para quem ganha 
até R$ 7 mil, reforma agrária e maior apoio à 
agricultura familiar.

Em Tempo Notícias
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Maceió puxa progresso de
Alagoas nos últimos 4 anos
Investimentos em infraestrutura e geração de emprego ajudaram nos índices

Um levantamento 
feito pelo Procon de 
Maceió, no final do mês 
passado, mostrou que 
a cesta básica na capital 
alagoana está ficando 
mais cara diante do 
aumento da inflação. 
Além disso, a depen-
der do local, a variação 
do preço da cesta pode 
chegar a 133%, conforme 
a pesquisa. Caso opte por 
locais baratos, a econo-
mia total pode chegar 
a R$ 154,76. Entre os 
itens pesquisados, que 
compõem a cesta básica 
do maceioense, o frango 
é o produto que sofre 
mais com a variação, 
com uma diferença que 
pode chegar a 369,79%. 
Segundo o levanta-
mento, o quilo do frango 
pode ser encontrado – na 
capital – a partir de R$ 
9,98, mas há locais onde 
o preço chega a R$ 49,58, 
dependendo da marca e 
do local de venda. 

Cesta Básica

Frango é item 

com a maior 

alta de preço

Setor de serviços responde por 55% das pessoas empregadas em AL

Redação
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De olho nas eleições 
de 2026, os partidos MDB 
e PSD em Alagoas já se 
movimentam para montar 
chapas proporcionais 
competitivas à Câmara dos 
Deputados. Ambos contam 
com nomes consolidados e 
praticamente garantidos na 
próxima legislatura: Isnaldo 
Bulhões e Tio Rafa, pelo 
MDB, e Luciano Amaral, 
pelo PSD — este último já 
teria o aval direto do sena-
dor Renan Filho (MDB) e do 
governador Paulo Dantas 
(MDB), segundo apurou o 

jornalista Ricardo Mota.
Apesar da solidez desses 

nomes, os 2 partidos sabem 
que, no sistema proporcio-
nal, garantir vagas extras 
exige a montagem de chapas 
com candidatos que atraiam 
votos, mesmo que sem 
chances reais de vitória — os 
chamados “escadas”. Eles 
funcionam como alavan-
cas para os pesos-pesados 
da sigla e, em alguns casos, 
podem até acabar eleitos por 
surpresa ou arraste.

Agora, a missão é 
convencer novos nomes a 
entrarem no jogo — empre-
sários, ex-prefeitos, vereado-
res com bom desempenho e 

até personalidades com visi-
bilidade regional. 

O desafio é fazer isso 
sem gerar rupturas internas 
ou criar falsas expectativas 
para os que toparem o papel 
secundário.

A disputa por essas 

“escadas úteis” deve se 
intensificar ao longo de 
2025,  principalmente 
conforme os partidos 
avaliem o desempenho de 
suas pré-candidaturas nas 
eleições municipais deste 
ano.

A morte de Daniele 
Lima da Silva, de 
36 anos, e do seu 

bebê, durante um parto 
no Hospital Regional de 
Arapiraca, será alvo de 
uma investigação policial, 
conforme confirmado 
pela própria Polícia Civil 
de Alagoas, na 6ª feira 
passada. 

O inquérito para apurar 
as circunstâncias do parto 
foi instalado pela Dele-
gacia Regional de Arapi-
raca. O caso – ocorrido na 
4ª feira passada – chamou 
a atenção do delegado da 
Polícia Civil de Alagoas, 
Matheus Henrique, após 
ter ouvido os familiares da 
mãe.

O depoimento da irmã 

de Daniele Lima da Silva 
já foi colhido pela Polícia 
Civil. Ela diz que a irmã 
foi até a unidade hospi-
talar para passar por um 
parto normal, após ter 
feito  o pré-natal completo 
e que, nesse período, não 
foram constatadas quais-
quer tipo de alteração 
nem na mãe e nem na 

criança, o que levantou as 
suspeitas do delegado da 
possibilidade de falha ou 
negligência médica que 
acabou resultando na 
morte tanto de Daniele 
Lima quanto do bebê. 

A ocorrência foi regis-
trada na Polícia Civil na 
manhã da 6ª feira, e o 
delegado Matheus Enri-

que, responsável pela 
investigação, disse que as 
diligências foram inicia-
das assim que a ocorrên-
cia foi registrada pela 
família. Todas evidências 
serão analisadas com o 
objetivo de apurar o que 
de fato ocorreu com o 
atendimento prestado a 
mãe.

Em Tempo Notícias

De acordo com infor-
mações de bastidores, o 
deputado federal Arthur 
Lira (Progressistas) – que 
possui grande influência 
nos bastidores políticos 
de Brasília e é um dos 
principais caciques da 
política alagoana – pode 
ser ver isolado na forma-
ção da federação entre o 
Progressistas e o União 
Brasil.

Lira deve ficar de fora 
da presidência nacional 
da federação, o que difi-
culta decisões no âmbito 
local quando não apenas 
tenta consolidar sua 
candidatura ao Senado 
Federal no próximo ano, 
como também busca 
montar um xadrez favo-
rável. É válido lembrar 
que passa a fazer parte 
da federação nomes 
como o do deputado 
federal Alfredo Gaspar 
de Mendonça (União 
Brasil), que também está 
de olho na disputa pelo 
Senado. 

O comando da fede-
ração deve ficar com um 
nome do União Brasil. 
Lira ainda pode ser o 
vice do bloco que reúne 
109 deputados federais 
e 14 senadores, sendo 
a maior bancada do 
Congresso Nacional. 

A nova federação 
terá recursos na ordem 
de R$ 1 bilhão em Fundo 
Eleitoral. Apesar de 
Gaspar estar bem loca-
lizado no União Brasil, 
caso a montagem da 
estrutura da federação 
ameace seus planos 
em Alagoas, ele pode 
optar por buscar um 
novo partido. Lira quer 
controlar os destinos 
do bloco ao menos em 
Alagoas. 

Política

Lira pode ser 

isolado em 

bloco formado 

por federação

4 de maio  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas

Redação

Hospital Regional foi o local procurado por Daniele Lima para o parto

Marcelo Victor e Luciano Amaral são nomes de destaque do MDB

Polícia investiga morte 
de mulher durante parto
Investigação, Caso ocorreu em Arapiraca e delegado apura falha ou negligência

Alagoas

MDB e PSD buscam nomes “escada” 
para fortalecer as chapas à Câmara



A oposição no Congresso 

Nacional está prestes a 

conquistar a instauração de 

uma Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito (CPMI) 

para investigar supostas 

irregularidades no Insti-

tuto Nacional do Seguro 

Social (INSS). A informação 

foi revelada pelo senador 

Rogério Marinho (PL-RN) 

durante sua participação 

no programa WW da CNN 

Brasil.

Segundo Marinho, a 

oposição já possui as assina-

turas necessárias do Senado 

para a abertura da CPMI. 

“Nós já temos as assinatu-

ras do Senado, como você 

anunciou, tem quase 30. Já 

temos mais de 100 assinatu-

ras de deputados”, afirmou 

o senador.

Para a abertura de uma 

Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito (CPMI), 

são necessárias as assina-

turas de 27 senadores e 

171 deputados federais. 

A oposição está perto de 

garantir as assinaturas 

necessárias, de acordo com 

o senador: “Na próxima 

semana, a gente vai conse-

guir o número suficiente (na 

Câmara)”.

O parlamentar ressaltou 

a importância da comissão: 

“Eu acredito que é impor-

tante a CPMI, é essencial a 

CPMI”. Ele também expli-

cou que, de acordo com o 

regimento do Congresso 

Nacional, a leitura do 

requerimento de abertura 

da CPMI no início da sessão 

congressual resulta em sua 

instalação automática.

D 
os 6 secretários do alto 

escalão nomeados 

pela ministra Simone 

Tebet (MDB) no início do 

governo Lula 3 para o Minis-

tério do Planejamento e 

Orçamento (MPO), apenas 

1 permanece. Isso se dá em 

2 anos e 4 meses depois da 

posse. O único remanes-

cente é Gustavo Guimarães, 

considerado o número 2 da 

pasta. 

Todos os demais deixa-

ram seus cargos: Sérgio 

Firpo (Monitoramento e 

Avaliação), Renata Amaral 

(Assuntos Internacionais), 

Leany Lemos (Planeja-

mento), Paulo Bijos (Orça-

mento) e Totó Parente 

(Relações Institucionais). A 

saída mais recente, confir-

mada na 4ª passada foi a de 

Firpo.

Conforme a CNN, Firpo 

já demonstrava havia algum 

tempo o desejo de deixar 

o cargo. O motivo foi prin-

cipalmente a dificuldade 

de ver as revisões propos-

tas tornarem-se mudanças 

concretas. 

O caso dele, porém, não 

é isolado. Do mesmo modo, 

outros secretários também 

saíram, insatisfeitos com 

as dinâmicas internas do 

governo.

Entre os fatores que 

ganharam repercussão, está 

a frustração com os obstácu-

los para levar adiante agen-

das estruturantes da pasta. 

A avaliação entre técnicos do 

MPO é que o “imediatismo” 

que rege parte das decisões 

do governo atrapalha inicia-

tivas de médio e longo prazo.

Interlocutores ressal-

tam, contudo, que a gestão 

de Simone Tebet garante 

autonomia técnica à equipe, 

o que seria um mérito da 

ex-senadora, que concorreu 

à Presidência da República 

e, no 2º turno, apoiou Lula. 

A postura improdutiva do 

presidente, aliás, explicaria 

o entrave para o funciona-

mento da pasta.

A própria posição de 

Tebet representaria um fator 

de isolamento político. O 

Planejamento tem pouca 

inserção nas negociações 

estratégicas do governo, 

que ficam concentradas no 

núcleo mais próximo de 

Lula, composto de nomes 

como Gleisi Hoffmann, Rui 

Costa e Fernando Haddad.

Os secretários que deixa-

ram o ministério segui-

ram rumos variados. Totó 

Parente saiu com alegação 

de motivos pessoais. Renata 

Amaral assumiu cargo no 

Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID). 

Leany Lemos migrou para 

o setor privado. Paulo Bijos, 

por sua vez, retornou à 

Câmara dos Deputados, de 

onde saiu ‘sob empréstimo’.

Com a permanência 

de Gustavo Guimarães, o 

Planejamento tenta preser-

var alguma continuidade na 

condução da agenda técnica, 

em meio às dificuldades 

enfrentadas para consolidar 

espaço na estrutura decisó-

ria do governo federal.

CNN

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
sancionou, na 6ª feira 
passada, o projeto de 
lei 363/2025, que torna 
a Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) 
permanente. O texto, 
publicado em edição 
extra do Diário Oficial 
da União, permite um 
tempo maior para a apli-
cação dos repasses de 
R$ 15 bilhões previstos 
a estados e municípios 
em projetos culturais 
e prorroga até 2029 o 
prazo para uso de bene-
fícios fiscais do Regime 
Especial de Tributação 
para Desenvolvimento 
da Atividade de Exibi-
ção Cinematográfica 
(Recine).

O projeto de lei foi 
aprovado na última 
4ª feira pelo Senado, 
depois de passar pela 
Câmara dos Deputados. 
A norma repete o tema 
de duas medidas provi-
sórias: a MP 1.274/2024, 
que trata da PNAB, e 
a MP 1.280/2024, que 
trata Recine. Os prazos 
de vigência das medi-
das terminariam nos 
dias 1° de maio e 2 de 
junho, respectivamente. 
O relator foi o senador 
Randolfe Rodrigues 
(PT-AP).  A lei sancio-
nada reforça o percen-
tual de execução dos 
projetos para que os 
entes federados possam 
ter acesso a novas verbas. 
Desde o fim de 2023, esse 
percentual era de 60% 
para todos os municí-
pios. Pelo novo texto, 
locais de até 500 mil habi-
tantes precisarão execu-
tar, no mínimo, metade 
dos recursos repassados 
pela União.

Cultura

Lula torna 

permanente 

a Política 

Aldir Blanc

Simone Tebet seria gestora que garante autonomia técnica à equipe

Auxiliares abandonam Tebet e 
Planejamento sofre “apagão”
Dificuldades, Dos 6 secretários nomeados pela ministra, apenas 1 permanece

Congresso

Teremos assinaturas para a CPMI do 
INSS na semana que vem, diz Marinho
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O Dia das Mães figura 
entre as datas mais im-
portantes para comércio 
nacional. Além de cele-
brar o afeto e a importân-
cia das mães, o período 
se transforma em uma 
verdadeira maratona de 
compras, impulsionando 
setores como perfumaria, 
vestuário, joalheria, ele-
trodomésticos e eletrôni-
cos.

Em meio à movimen-
tação nas lojas e à avalan-
che de promoções, o Insti-
tuto de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon/
AL) realizou uma pesqui-
sa detalhada de preços 
para auxiliar os consumi-
dores na hora de escolher 

o presente ideal.
A ação aconteceu en-

tre o centro de Maceió, 
shoppings da capital e até 
restaurantes, abrangendo 
produtos e serviços de 
diferentes faixas de valor 
de R$20,00 a R$529,90. 
Foram avaliados itens po-
pulares como perfumes, 
maquiagens, joias, rou-
pas, eletroportáteis e ele-
trodomésticos.

Mais do que mapear 
preços, a equipe de fis-
calização também esteve 
atenta a possíveis abusos. 
Práticas como “maquia-
gem” de preços, ausência 
de informações claras so-
bre garantias e condições 
de troca, bem como des-

contos enganosos, foram 
os principais pontos de 
atenção.

Os fiscais percorreram 
as lojas com uma planilha 
comparativa entre os pre-
ços praticados neste ano e 
os valores do mesmo pe-
ríodo em 2024. “Nós saí-
mos em grupos com uma 
planilha contendo itens e 
fazemos um comparativo 
entre valores cobrados 
esse ano com o do ano 
passado. Esse é um dife-
rencial que temos no tra-
balho”, explicou Adelaide 
Melo, supervisora de fis-
calização do Procon/AL.

A pesquisa também 
identifica quais produtos 
realmente estão em pro-

moção e quais mantêm 
os mesmos preços ou au-
mentaram, mesmo com 
anúncios de liquidação. 
Isso permite que o consu-
midor não apenas escolha 
o presente com mais cons-
ciência, mas também evite 
cair em armadilhas típicas 
de datas comerciais.

Além disso, o Procon/
AL reforça a importância 
de estar atento a outros 
aspectos além do preço. 
Condições de pagamento, 
prazo de entrega, emissão 
de nota fiscal e direito à 
troca ou devolução de 
produtos com defeito são 
direitos garantidos e de-
vem ser observados com 
cuidado. 

O vice-prefeito de 
Maceió e secretá-
rio municipal de 

Infraestrutura, Rodrigo 
Cunha (Podemos), comen-
tou sobre o cenário polí-
tico previsto para 2026, 
durante uma entrevista 
ao podcast CM Cast, do 
Portal CadaMinuto. Ao 
conversar com os jornalis-
tas Carlos Melo e Ricardo 
Mota, Cunha frisou que – 
na atual conjuntura – não 
há espaço para alianças 
políticas com o grupo dos 
Calheiros, que é represen-
tado pelo senador Renan 
Calheiros (MDB) e pelo 
ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB). 

Em outras palavras, na 

visão de Cunha, o governo 
do Estado deve ser dispu-
tado – no próximo ano 
– por 2 grandes blocos polí-
ticos. De um lado, o MDB 
– que deve indicar Renan 
Filho para candidato – e 
o formado pelo prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL). 

Nos bastidores, por 
diversos momentos, se 
chegou a falar de uma 
aproximação entre JHC e 
Renan Calheiros visando 
uma composição em que 
o JHC poderia, até mesmo, 
disputar o Senado. Porém, 
para o vice-prefeito essas 
especulações não fazem 

sentido. 
Rodrigo Cunha ainda 

comentou sua decisão de 
ter aberto mão do restante 
do mandato de senador 
da República para ser o 
vice-prefeito de Maceió, 
quando aceitou a aliança 
com JHC nas eleições 
municipais passadas e 
ambos saíram vitoriosos.

“O que me trouxe para 
entrar na gestão municipal 
de Maceió foi o mesmo que 
me levou à Brasília. Não foi 
algo considerado padrão, 
que as pessoas pensam 
que você tem que seguir 
uma linha do começo ao 
fim, e principalmente, ter 
apego ao cargo. O que me 
trouxe a Maceió é o mesmo 
que me levou à Brasília: 
não ter apego ao cargo”, 
colocou.

A Polícia Civil de 
Alagoas tem intensi-
ficado suas ações no 
combate à violência de 
gênero, com ênfase na 
atuação das mulheres 
policiais civis. Essas 
profissionais têm se 
destacado na linha de 
frente, não apenas no 
enfrentamento direto 
aos agressores, mas 
também nas medidas 
preventivas para prote-
ger as vítimas.

A delegada Ana 
Luiza Nogueira, coor-
denadora das Delega-
cias Especializadas no 
Atendimento à Mulher 
( D E A M s ) ,  r e s s a l -
tou a importância da 
presença de mulheres 
policiais civis na insti-
tuição.

“É importante desta-
car, também, a atua-
ção árdua e célere das 
mulheres policiais civis, 
que desempenham 
um trabalho realmente 
essencial na prisão de 
agressores”, afirmou a 
delegada. De janeiro a 
abril de 2025, mais de 
2.270 medidas proteti-
vas de urgência foram 
protocoladas pelas auto-
ridades, evidenciando o 
empenho da instituição 
em reforçar, além da 
abordagem repressiva, 
a atuação preventiva.

Outro dado rele-
vante é que, apenas 
neste ano, a Polícia Civil 
já efetuou 943 prisões 
por violência domés-
tica e familiar no estado, 
destacando o impacto 
da repressão à violência 
doméstica e oferecendo 
suporte às mulheres em 
situação de risco.

Gênero

Polícia reforça 

ação feminina 

no combate à 

violência
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Cunha avalia que, na atual conjuntura, não há espaço para alianças

Em podcast, Cunha descarta 
uma aliança com os Calheiros
Eleições 2026, Vice-prefeito ainda falou sobre decisão de ter deixado o cargo

Comércio

Procon alerta para práticas abusivas de 
preços para presentes do Dia das Mães
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A implementação de 
câmeras corporais em poli-
ciais para o exercício de 
suas atividades ainda gera 
polêmica e divide opiniões 
entre políticos. Todavia, em 
Alagoas – independente das 
polêmicas – esta será uma 
realidade e as etapas para a 
implantação desta política 
pública avança por meio 
de diálogos que envolvem 
membros do Ministério 
Público de Alagoas e do 
comando geral da Polícia 
Militar. 

Em reunião mais recente, 
foi definido que os disposi-
tivos portáteis, a princípio, 

serão utilizados por tropas 
que atuam em Maceió e em 
Arapiraca. No 1º momento, 
serão 600 câmeras que foram 
adquiridas com recursos de  
R$ 9 milhões. O dinheiro 
é proveniente do Fundo 
Nacional de Segurança 
Pública. 

Maceió e Arapiraca 
foram escolhidos conforme 
o edital número 30/2024 do 
Ministério da Justiça. Os 
equipamentos serão desti-
nados aos órgãos de execu-
ção das Polícias Militares. 
Ou seja: para o trabalho 
ostensivo dos que atuam em 
capitais ou em municípios 

com mais de 10 mil habitan-
tes, o que é o caso das cida-
des alagoanas. O sistema 
deve ser implantado até 
novembro deste ano, sendo 
a coleta e análise estatística 
dos resultados iniciada seis 
meses após o início da utili-
zação das câmeras. 

O MP de Alagoas 
defende o uso de equipa-
mentos há 6 anos. O promo-
tor Magno Moura, que 
também é presidente do 
Conselho Estadual de Direi-
tos Humanos e integrante do 
Conselho Estadual de Segu-
rança Pública, afirma que 
a sólida parceria entre MP 

e PM é fundamental para o 
sucesso da iniciativa e que 
esse trabalho conjunto vem 
sendo fundamental para 
a construção de soluções 
técnicas e jurídicas que viabi-
lizam a aplicação prática das 
bodycams no estado.

Para além, Alagoas 
contribuirá ainda com 1% do 
valor total recebido, que será 
destinado à aquisição de 12 
computadores, formando o 
centro de controle e monito-
ramento dos equipamentos.

As unidades especializa-
das, Ronda Ostensiva Tática 
Motorizada (Rotam) e o 
Batalhão de Operações Poli-

ciais Especiais (Bope) ficarão 
de fora da 1ª fase de distri-
buição dos equipamentos.

Durante a reunião, o 
promotor Magno Alexan-
dre também apresentou a 
proposta de inclusão de uma 
disciplina específica sobre o 
uso das câmeras corporais 
nos cursos de formação e 
aperfeiçoamento da Polícia 
Militar. A medida visa asse-
gurar que os policiais este-
jam capacitados para operar 
os novos equipamentos 
de maneira eficiente e em 
conformidade com os proto-
colos de respeito aos direitos 
fundamentais.

A cada minuto, um 
infarto pode ser 
fatal. No entanto, 

em Alagoas, a agilidade no 
diagnóstico e atendimento 
a pacientes com Infarto 
Agudo do Miocárdio (IAM) 
vem ganhando reforço 
com uma poderosa aliada: 
a tecnologia. Desde março 
de 2024, o programa Bate 
Coração interliga unidades 
de saúde de todo o estado, 
por meio da plataforma de 
telemedicina JOIN, promo-
vendo uma verdadeira 
transformação no cuidado 
emergencial.

Coordenado pelo Hospi-
tal do Coração Alagoano, 
o Bate Coração funciona 
como uma central de apoio 
remoto, disponível 24 horas 
por dia, onde especialistas 
avaliam exames, orientam 
condutas e garantem o 
atendimento mais rápido 

e eficaz aos pacientes com 
suspeita de infarto. A inte-
gração inclui as Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs), o Serviço Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu), hospitais regionais 
e demais unidades hospi-
talares da Rede Estadual de 
Saúde, além da regulação 
estadual.

O secretário de Estado 
da Saúde, médico Gustavo 
Pontes de Miranda, destaca 
a importância do Bate 
Coração, que inclui o uso 
de tecnologia para aperfei-
çoar os atendimentos aos 
pacientes acometidos por 
Infarto Agudo do Miocár-
dio. “Ficamos muito felizes 
em saber que o programa 
salva vidas e, que, inclusive, 
é uma experiência exitosa 
de Alagoas para vários esta-
dos brasileiros e, inclusive, 
para outros países, como o 

Japão”, enfatizou o gestor da 
saúde estadual.

E  a  p r o p o s t a  d o 
programa é simples e pode-
rosa: colocar especialistas à 
disposição das equipes que 
estão na ponta, nos primei-
ros minutos de atendimento 
ao paciente, quando cada 
segundo conta, conforme 
explica o diretor do Hospital 
do Coração Alagoano, Otoni 
Veríssimo. “Com a JOIN, 

o Bate Coração consegue 
acompanhar, em tempo real, 
o quadro clínico, os exames, 
e até orientar procedimen-
tos, independentemente da 
distância”, frisa.

Desenvolvida pela 
empresa japonesa Allm Inc., 
a plataforma JOIN já era 
utilizada em Alagoas desde 
2021, no Programa AVC Dá 
Sinais, voltado ao atendi-
mento de Acidente Vascu-

lar Cerebral (AVC). Com a 
expansão do uso para o Bate 
Coração, o impacto da tecno-
logia foi ampliado.

A plataforma permite o 
compartilhamento seguro e 
instantâneo de informações 
clínicas, laudos, imagens 
como eletrocardiogramas e 
tomografias, além de vide-
oconferências e transmissão 
ao vivo de salas de procedi-
mentos, sempre de forma 
integrada, rápida e segura.

“É um divisor de águas 
na assistência”, destaca a 
enfermeira Michele Maga-
lhães, responsável técnica 
pela plataforma em Alagoas. 
“Com poucos cliques, uma 
equipe numa UPA do inte-
rior pode enviar um ECG 
para o especialista do Hospi-
tal do Coração e, em poucos 
minutos, já ter a confirmação 
do diagnóstico e a orientação 
sobre os próximos passos”.

Segurança Pública

AL: MP e PM avançam nos diálogos para 
implementar câmera corporais em policiais

Bate Coração funciona como uma central de apoio remoto 24h

Tecnologia, integração e agilidade 
salvam várias vidas em Alagoas
Pela telemedicina há compartilhamento seguro e instantâneo de informações clínicas, laudos e imagens



Tornozeleira
O ex-presidente Collor jamais pensou um dia em usar uma tornozeleira 
por recomendação da Justiça, no cumprimento de uma pena que vai 
além de 8 anos de prisão - agora domiciliar. Pela decisão judicial ele terá 
que seu tempo de condenação com o equipamento de monitoramento 
no tornozelo. Mas, depois que os advogados conquistaram para ele a 
prisão domiciliar com o argumento das “graves comorbidades” que ele 
sofre, certamente vão buscar mais um argumento para livrá-lo também 
do incômodo grudado na perna. Na justiça há brechas para tudo.

O líder
Quem anda rindo à toa é o 
deputado Arthur Lira. Ele será 
o líder da Federação que reúne 
o PP e União Brasil. Os 2 par-
tidos formarão o maior bloco 
político dentro do Congresso 
Nacional. 
Há especulação na mídia na-
cional é que a Federação será 
presidida pelo senador Ciro Nogueira, bolsonarista do Piauí, sendo 
que a  articulação na Câmara e Senado será feita por Lira. 
A nova Federação tende a ser de oposição radical. Pelo menos se 
depender de Nogueira.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Imagine

Indecoroso

Na berlinda Provocação

É baixo, tosco e 
leviano o nível do 
Congresso Nacional 
nos últimos tempos. 
Como pode ficar im-
pune um deputado na 
Câmara chamar uma 
ministra de Estado, 
também eleita deputa-
da, de “prostituta”? 
É de uma aberração 
sem igual. Só para 
rimar com o parla-
mentar bolsonarista 
Gilvan da Federal. 
Imagine que o sujeito 
é delegado da PF. 
Como diria minha 
avó, cruz-credo!

Quem anda ten-
so nesses dias é o 
vereador Siderlane 
Mendonça (PL), após 
a operação da Polícia 
Federal que o apon-
tou como um dos 
líderes de uma orga-
nização criminosa. 
A organização é in-
vestigada por envol-
vimento em crimes 
de corrupção, desvio 
de dinheiro público, 
lavagem de dinheiro 
e crimes eleitorais na 
capital alagoana. 
Afastado da Câmara 
de Maceió por 120 
dias, Siderlane já 
disse que desconhe-
ce tudo do que está 
sendo acusado.  
Fez sua defesa dentro 
máxima do “quem 
não deve, não teme”. 
Mas, sabe que está 
berlinda.

Para trás

Governador

E por falar em JHC, ao que parece está 
ficando para trás a ideia da aliança 
do prefeito com o grupo do senador 
Renan Calheiros, no cenário a ser 
montado para 2026. Agora, segundo as 
fontes palacianas, é o próprio Renan Fi-
lho, ministro dos Transportes, que tem 
descartado essa possibilidade. Ainda 
de acordo com as fontes, os Calheiros 
estariam inclusive retirando o apoio 
à nomeação da procuradora Marluce 
Caldas, tia de JHC, para uma vaga 
no Superior Tribunal de Justiça. Ora 
direis... O que aconteceu mesmo?

Ronaldo Lessa é o governador de 
Alagoas, a partir desde a 6ª feira, 02/05. 
O vice ficará no cargo por quase 1 mês 
em função do afastamento de Paulo 
Dantas, que parte em lua de mel após 
casamento nesta data. Na justificativa, 
além de viagem para celebrar o casa-
mento, o governador Paulo destaca 
que também fará parte de uma missão 
internacional, que o absorverá por 20 
dias. Lessa, por sua vez, tentará apagar 
o fogo da insatisfação de categorias de 
servidores públicos que cobram reajus-
tes em seus salários. Notadamente, os 
policiais civis.

Questionado pelo jornalista Ricar-
do Mota, o vice-prefeito de Maceió, 
Rodrigo Cunha, disse textualmente 
que “Rui Palmeira sabe como deixou 
Maceió”. A fala foi feita em função do 
ex-prefeito Rui ser uma das principais 
vozes de oposição ao governo munici-
pal na Câmara Municipal de Maceió. 
Rui Palmeira faz o contraponto com 
a gestão de JHC, até porque sabe que 
há uma faixa da classe média, onde se 
situa seu eleitorado, que não acom-
panha as ações da Prefeitura. Resta 
saber: o que dirá o vereador da provo-
cação feita pelo vice-prefeito?
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C ondenado e preso pelos crimes de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, após receber R$ 20 milhões em propinas, segundo o 
Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-presidente Fernando Collor 

não imaginava o tamanho do seu inferno astral no atual estágio da vida. 
Condenado em 2023 a 8 anos e 10 meses de prisão, só agora passou a 
cumprir pena, chegando a ser “hóspede” de uma cela em uma ala especial 
do Baldomero Cavalcanti, em Maceió. Collor sempre foi visto em Alagoas 
- e parte do País - como um príncipe intocável. Agora, de repente, tudo 
desmorona da pior forma. Mais que constrangimento, é sofrimento. Para a 
família.



N 
os últimos dias a Polí-

cia Civil de Alagoas 

tem lidado com 4 

casos de desaparecimen-

tos de jovens no Estado. 

São casos distintos que tem 

cobrado da estrutura da 

Segurança Pública uma 

série de operações de buscas, 

como ocorre com o fato 

envolvendo a adolescente 

Ana Beatriz de Moura, de 15 

anos de idade, cuja comissão 

de delegados foi formada 

para se tentar encontrar a 

garota. 

Na 6ª feira passada, um 

desses casos chegou a um 

desfecho trágico. O corpo do 

jovem João Paulo Ferreira da 

Silva, 21 anos, foi encontrado 

na região da Ilha do Meio, 

em Massagueira, no muni-

cípio de Marechal Deodoro,  

região metropolitana. João 

Paulo havia desaparecido no 

dia 12 de abril. Desde então, 

estavam sendo realizadas  

buscas para tentar encontrar 

o rapaz.  O corpo dele foi 

resgatado do local por equi-

pes da Polícia Militar, Corpo 

de Bombeiros Militar e Setor 

de Pessoas Desaparecidas 

da Polícia Civil. O cadáver já 

estava em avançado estado 

de decomposição. A causa 

da morte ainda não foi deter-

minada e as investigações 

seguem em andamento. 

A vítima – segundo os 

primeiros levantamentos – 

pode ter sido assassinada 

em Marechal Deodoro, local 

em que foi registrado o desa-

parecimento. O caso agora 

será de responsabilidade da 

Delegacia de Homicídios e 

Proteção à Pessoa (DHPP). 

Casos
Além das buscas por 
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Jovem que estava desaparecido é 
encontrado morto na Massagueira
Buscas, Polícia Civil ainda investiga desaparecimento de outros 3 jovens em Alagoas

Polícia Civil tem feito diligências para encontrar jovens desaparecidos em Alagoas

João Paulo – que se encerra-

ram na 6ª feira após o corpo 

ter sido encontrado – os 

outros 3 jovens que seguem 

desaparecidos são Ana 

Beatriz de Moura, Felipe da 

Silva Albino e Guilherme 

Santos. As estruturas da 

Segurança Pública ainda 

realizam buscas para tentar 

localizá-los.

Destes casos, o de Ana 

Beatriz – após várias ações 

infrutíferas na região do 

Litoral Norte de Maceió – foi 

designada uma comissão 

formada por 5 delegados. A 

Polícia Civil também acre-

dita na possibilidade da 

garota ter sido assassinada. 

Guilherme Santos desa-

pareceu no dia 2 de feve-

reiro, em de São Miguel dos 

Milagres. De acordo com a 

mãe, ele teria ido a uma festa 

e foi visto pela última vez 

cortando o cabelo. Desde 

então, não retornou para a 

casa. 

O outro jovem – de 17 

anos – sumiu no bairro de 

Guaxuma, em Maceió. As 

buscas ainda estão em anda-

mento e não há maiores 

informações sobre o caso.



Na semana passada, 
durante sessão ordinária, os 
vereadores de Maceió cobra-
ram da população mais 
cuidado com a manutenção 
das praças e a limpeza da 
cidade, durante discussão 
sobre reforma de equipa-
mentos públicos.

O tema foi levado ao 
plenário pelo vereador Rui 
Palmeira (PSD), ao apre-
sentar uma indicação de 
reforma da Praça da Facul-
dade, no Prado. Ele afirmou 
que o espaço precisa de revi-

talização, e foi informado 
pela vereadora Silvania 
Barbosa que a obra está na 
programação da Prefeitura 
com projeto pronto.

Porém a principal preo-
cupação dos parlamentares 
durante a discussão foi com 
a preservação dos espaços 
após as reformas. Eles cita-
ram as praças Padre Cícero, 
no Benedito Bentes, a Praça 
da Guarda Municipal, no 
Vergel do Lago, a praça 
principal do Conjunto Frei-
tas Neto e outras que foram 

depredadas logo após a 
inauguração.

Uma proposta que 
tramita na Câmara é a cria-
ção do cargo de agentes 
educadores, para que atuem 
nesses espaços públicos com 
conscientização e preven-
ção de danos. O projeto de 
lei é da vereadora Silvania 
Barbosa (Solidariedade) 
e teve apoio do vereador 
delegado Thiago Prado 
(Progressistas).

“Faz-se necessário que a 
população abrace essa ideia 

de ter uma cidade bonita 
e limpa. A ideia dos agen-
tes educadores nas praças 
é para que a gente consiga 
promover a conscientização 
e prevenir essas depreda-
ções”, afirmou o delegado.

Silvania também desta-
cou o problema do descarte 
irregular de lixo, e lembrou 
que Maceió já possui uma 
lei que pune as pessoas que 
jogarem resíduos nas ruas. 
Ela defendeu a aplicação das 
penalidades pelo Município.

“Existe um canal no 

bairro do Trapiche onde 
a Prefeitura faz a limpeza 
de manhã, e à tarde colo-
cam de novo. Ali existe 
um problema crônico de 
mosquito e é um foco de 
casos de dengue”, apontou.

A vereadora Jeannyne 
Beltrão (PL) lembrou que o 
período de chuvas se apro-
xima e isso reforça a respon-
sabilidade da população de 
não entupir as galerias de 
água. “Temos que conhecer 
também nossos deveres e 
obrigações”, cobrou.

O afas tamento  do 
vereador Siderlane 
Mendonça (PL) das 

suas atividades na Câmara 
de Maceió completou 1 
semana na 6ª feira passada, 
mas ainda gera alguns ques-
tionamentos que só serão 
resolvidas por vias judiciais, 
caso o edil não retorne ao 
cargo (também por decisão 
da Justiça) nos próximos 
dias. 

Além de Mendonça, 
também foram afasta-
dos dos cargos assessores 
ligados ao seu gabinete. 
As investigações ainda 
estão em curso e, durante 
a semana passada – como 
mostrou o Correio Alago-
ano – a Câmara de Maceió 
publicou uma portaria em 
que destaca o cumprimento 
e o respeito às ordens judi-
ciais, reafirmando a impos-

sibilidade de Mendonça 
entrar nas dependências 
da Câmara, bem como seus 
assessores, orientando para 
que sequer haja contato 
com essas pessoas no curso 
da investigação, enquanto 
durar os efeitos da decisão 
judicial.

Porém, como não há, 
na decisão, nada referente 
aos vencimentos do vere-
ador, Mendonça continua 
a receber o salário de edil 
normalmente, tendo tido 
acesso ao valor líquido de 
R$ 13.975,04 referentes ao 
mês de março, que é quanto 
recebe cada edil da capital. 
Outros 3 servidores, que 
também foram afastados, 
receberam seus salários. 
É válido lembrar que o 
parlamento municipal age 
com base na determinação 
judicial, estando – evidente-
mente – agindo em confor-
midade com a lei. Mas, o 
fato gerou questionamentos 

sobre possíveis desdobra-
mentos da decisão.

Suplência
Outra briga que está 

sendo judicializada se dá em 
relação à posse do suplente. 
Caio Bebeto (PL) – filho do 

deputado estadual Cabo 
Bebeto (PL) – passou a cobrar 
o que considera seu direito. 

Ele requereu a posse à 
Mesa Diretora da Câmara, 
mas teve esta negada, uma 
vez que a decisão judicial não 
determina que o suplente 

assuma o cargo, já que não 
se sabe por quanto tempo 
Mendonça ficará afastado.

A Câmara frisa o que está 
em seu Regimento Interno, 
que só abre espaço para a 
suplência quando o período 
de afastamento é superior 
aos 120 dias. 

Caio Bebeto recorre à 
Justiça na busca por conse-
guir um assento na Câmara 
Municipal de Maceió. O filho 
do deputado estadual alega 
que, diante do afastamento, 
há a vacância, o que – em sua 
visão – gera a necessidade de 
recomposição do número de 
cadeiras de imediato.

Ainda nesta semana, 
um dos assessores de 
Mendonça, José Cícero 
Barbosa da Silva Júnior, 
solicitou o seu retorno ao 
cargo comissionado. Ele foi 
um dos afastados durante 
a Operação Falácia, mas 
segue fora da posição que 
ocupava.

Redação

Manutenção

Vereadores cobram responsabilidade da 
população com praças e limpeza da cidade

Siderlane foi afastado do cargo de vereador no dia 25 de abril

Afastamento de Mendonça 
gera debates sobre salário
Câmara, Vereador foi alvo de operação da PF que investiga crimes eleitorais e rachadinha
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comparar o que aconteceu no Rio Grande 
do Sul, com o que acontece em Alagoas e, 
em especial, NA CIDADE ONDE NASCEU, 
sem que haja resolutividade.
PS.: Este é um assunto pessoal e sabes do 
que falo. Não entrarei em debate com vossa 
excelência até a próxima enchente.
Abs.

Bom prefeito de Murici, muito bom depu-
tado federal, ótimo governador de Alago-
as, excelente ministro dos Transportes e 
excepcional garoto propaganda de si e do 
presidente Lula. Renan Filho é uma má-
quina humana. Inteligente, irônico, mestre 
em debate, tocador e entregador de obras e 
linha de frente no cumprimento de missões.
Não há a menor dúvida da capacidade e 
competência política de Renan Filho. Mas… 
como nem tudo é perfeito, ele – que é de 
carne e osso – também pisa na bola e acaba 
cometendo erros.
Abaixo, o link de um video publicado no 
Instagram da ex-senadora pelo Tocantins, 
Kátia Abreu, 1ª mulher ministra da Agricul-
tura brasileira, produtora rural e psicóloga. 
Na postagem está o Renan Filho missio-
nário. Você precisa assistir para entender. 
https://www.instagram.com/reel/DI9jtU-
qS621/?igsh=MTk1eGpleXMwemtmNg==

Coluna do Wadson Régis

V  aqueiro nato, Arthur Lira sabe que 
a superfederação entre PP e UB 
está nascendo sem harmonia. São 

muitos interesses em jogo, não apenas pelo 
comando, mas pelo poder de negociação com 
o governo Lula. Ter 107 federais, 14 senado-
res, 6 governadores e 1.343 prefeitos é muito, 
assim como são demasiados os interesses dos 
protagonistas das 2 siglas.
Por outro lado, a superfederação vai 
propiciar um fundo partidário de R$ 954 
milhões. É aí, nesta pista, onde o vaqueiro 
das Alagoas solta as rédeas do seu Quarto 
de Milha e não tem para ninguém. Se há 2 
filhos que aprenderam a se virar em Brasí-
lia, eles são Arthur Lira e Renan Filho (sem 
compará-los).
Tudo bem que ter a maior bancada na Câma-
ra seria ótimo para Lira continuar no coman-
do do Centrão. Mas… quem disse que ele 
não terá as forças que precisa? Se um bom 
vaqueiro não erra o meio da faixa, imagine 

Arthur Lira articulando com a federação. 
Quando o vaqueiro descer do seu cavalo, o 
general Lira saberá como montar sua estraté-
gia sem ferir Ciro Nogueira, Antonio Rueda, 
Alcolumbre, ACM Neto e Ronaldo Caidado, 
destaques da federação, com pensamentos e 
interesses divergentes sobre 2026.
Ou seja: Lira vai esperar esse 1º momento, do 
regime inicial de co-presidentes, com Rueda 

e Ciro Nogueira, no comando da federação 
até dezembro. Será a partir de janeiro que 
os federados escolherão o 1º presidente. 
Com o mapa das emendas em mãos, duvi-
do que Lira não retome o protagonismo.
Se não for como ele planeja, vai buscar na 
expertise do vaqueiro Arthur, os ensina-
mentos de como agem as raças de cavalo 
em situações de pressão. O  Quarto de Mi-
lha, por exemplo, é conhecido pela passada 
forte e rápida em curtas distâncias. Arthur e 
Lira terão a janela para pularem juntos, em 
caso de coice. Por ora, o cavalo está manco 
e por aqui só quem tem a vacina para ele é 

JHC (que vive em outro mundo, pensando 
bem diferente, sem muita atenção ao Ar-
thur).
Torço muito pelo Lira, em Brasília. Significa 
emendas e máquinas para Alagoas, como 
nunca se viu. É que ele não entende as men-
sagens e vive se preocupando demais com o 
Seu Zorro.

Experiente em derrubadas, Lira não quer 
cair logo na 1ª senha da superfederação

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Essa é para você, Renan Filho
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Não discordo em nada do que Renan 
Filho falou no vídeo e seu boné diz tudo 
sobre a missão de criar cizânia nacional 
após a prisão de Collor, com Bolsonaro na 
mesma mira. Só não concordo com suas 
ações e entregas com relação às seguidas 
enchentes em Alagoas que, inclusive, pas-
sam pelas portas dos fundos e da frente 
da residencia oficial da família Calheiros, 
na Rua Durval de Góes Monteiro, em 
Murici.
Na Zona da Mata e região metropolitana, 
com as águas do Rio Mundaú, acontecem 
enchentes devastadoras desde 1941. Com 
Renan Filho governador foram 2 grandes 
tragédias. SEM COMENTÁRIO SOBRE AS 
não AÇÕES EFETIVAS PARA ESSE AS-
SUNTO.
Renan Filho… vossa excelência é um ótimo 
quadro da política nacional, mas com rela-
ção a enchentes não tem propriedade para 



CRB fecha a rodada 
O CRB só volta a jogar na 3ª feira, dia 6, em Maceió, 
diante do Cuiabá, pela Série B do Brasileiro. O adversá-
rio está no G-4, enquanto o time alagoano, vencendo, 
volta à parte alta da classificação. O empate contra o 
Santos deixou o clube motivado, mesmo que seja outra 
competição e de pontos corridos. A ideia é voltar a 
jogar bem.

E o CRB? 
Já o CRB que teve tudo para também vencer, na partida contra o Santos, em São Paulo, 
saiu com um empate em 1 a 1, jogou melhor e, ainda, no finalzinho do jogo perdeu um 
pênalti na cobrança do atacante David da Hora. Mesmo assim, o time fez seu melhor 
jogo da temporada e tem a vantagem de jogar a partida decisiva, em Maceió, diante 
da sua torcida no estádio Rei Pelé, com chances boas para passar de fase. CSA e CRB já 
fizeram o dever na ida e estão perto de fazer a história na volta.

Volta a Série C  
Motivado pela vitória contra 
o Grêmio, o CSA já está no Rio 
Grande do Sul para enfren-
tar outro time gaúcho, nesse 
domingo. Dessa vez é o Ipiranga 
pela Série C do Brasileiro. O 
CSA está no G-8 da competição 
que garante classificação para a 
próxima fase. O adversário não 
vem bem, mas tem a vantagem 
de jogar em casa.

O   que muita gente não esperava, especialmente os torcedores de Grêmio e 
Santos, era que CSA e CRB fossem largar na vantagem para os jogos da volta 
pela Copa do Brasil. Mas, para surpresa de muita gente, os 2 times foram 

muito bem e acenderam as chances de classificação para a próxima fase da compe-
tição. Claro que tudo só se decide dentro de campo, mas a esperança de que isso 
ocorra é grande, por conta dos resultado alcançados nos primeiros jogos. 
A vitória de virada diante do Grêmio Portoalegrense por 3 a 2 deixou o CSA a 1 
empate, dia 20, para fazer história eliminando mais 1 grande considerado favorito. 
A motivação é tanta que os torcedores já se preparam para acompanhar o time na 
viagem a Porto Alegre. No feriadão mesmo as agências de viagens já estavam sendo 
contactadas para organizar os pacotes turísticos para esses torcedores motivados 
pelo resultado do jogo anterior.

Futebol alagoano larga em 
vantagem na Copa do Brasil

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Clássico do interior

Na Série D o clássico do interior foi ASA e Pene-
dense, jogo que aconteceu neste sábado, em 
Arapiraca. Foi o jogo do líder, o ASA, diante do 5º 
colocado. Como é costume dizer, esse foi um jogo 
diferente porque conta com a rivalidade local. O 
ASA é apontado como favorito, por ter um time 
melhor e jogar em seus domínios.

De novo a CBF

A Confederação Brasileira de Futebol já divulgou 
em Nota Oficial que não vai adotar a cor vermelha 
em sua camisa 2 oficial, substituindo a azul. Na 
verdade, o vermelho nem faz parte das cores de 
nossa bandeira nacional.
Mesmo assim, há quem garanta que a empresa 
patrocinadora da nossa Seleção já encaminhou para 
sua linha de produção a camisa da cor vermelha. Se 
vai sair ou não essa camisa, só o futuro pode escla-
recer. É bom lembrar a CBF que a Copa do Mundo é 
daqui a 13 meses.
Independente do 13 do PT, que é vermelho, penso 
um pouco diferente de muita gente, talvez, a maio-
ria. Não  concordo em jogar com camisa vermelha ou 
qualquer cor diferente das cores da nossa bandeira. 
Mas não custa nada fazer a camisa vermelha para 
passeio e para os torcedores.
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A Secretaria de Estado 

da Fazenda (Sefaz-AL) 

ampliou para 4 os pontos 

de abastecimento com isen-

ção de ICMS no óleo diesel 

para embarcações pesquei-

ras em Alagoas. A partir 

de agora, os locais estão 

distribuídos em Piaçabuçu, 

Pontal do Peba, Pontal de 

Coruripe e Maceió.

O benefício, previsto 

desde 2003, foi efetivado 

em 2015 e tem garantido 

economia e incentivo à 

produção pesqueira.

Em 2024, foram abas-

tecidos 265.414 litros de 

combustível, gerando um 

desconto de R$ 307 mil para 

os pescadores. Ao todo, 360 

profissionais foram benefi-

ciados com a medida, por 

meio de 60 embarcações 

cadastradas, que contam 

com uma cota anual autori-

zada de mais de 1,1 milhão 

de litros.

Segundo a secretária 

de Estado da Fazenda 

de Alagoas, Renata dos 

Santos, o objetivo é assegu-

rar o sustento da categoria 

e fortalecer a economia 

regional, gerando renda e 

mantendo vivas tradições 

que fazem parte da identi-

dade de Alagoas.

“A ampliação dos 

pontos e a renovação do 

benefício reafirmam nosso 

compromisso com quem 

vive da pesca. A isenção 

é concedida com base em 

lista do Ministério da Pesca 

e garante não só a redução 

de custos, mas também 

mais segurança jurídica aos 

pescadores”, explica.

De acordo com o presi-

dente da Cooperativa dos 

Agricultores Familiares 

e dos Empreendimentos 

Solidários (Coopaiba), 

Antonino Cardoso, o 

impacto é direto em milha-

res de famílias. 

“Cerca de 3.800 famí-

lias já foram beneficiadas, 

sendo 240 incluídas no 

último ano. Desde 2020, 

foram mais de 1,4 milhão 

de litros de diesel com 

isenção, gerando uma 

economia superior a R$ 1,1 

milhão para os trabalhado-

res”, destaca.

A produção resultante 

da pesca incentivada já 

ultrapassa 3,6 mil tonela-

das em quatro anos, com 

emissão de nota fiscal.

A isenção do ICMS está 

condicionada à comprova-

ção de captura do pescado e 

ao cumprimento da Instru-

ção Normativa nº 24/2021, 

além das demais obriga-

ções acessórias exigidas à 

distribuidora e às coopera-

tivas.

D 
e acordo com infor-

mações de bastido-

res de Brasília (DF), 

os integrantes da Câmara 

dos Deputados se prepa-

ram para, nos próximos 

dias, votarem a urgência do 

projeto de lei que aumenta 

o número de deputados 

federais para a próxima 

legislatura, saindo de 513 

para 527. O projeto é uma 

resposta à possibilidade 

de algumas bancadas, 

incluindo a de Alagoas, 

perderem número de 

representantes por Estado, 

com base no último censo 

demográfico que dita a 

composição da Casa. 

Alagoas atualmente 

tem 9 deputados federais. 

Com base no censo, passa-

ria a ter 8. Caso perca 1 

deputado federal, isso teria 

impacto diretamente na 

composição da Assembleia 

Legislativa, cujo número 

de parlamentares esta-

duais correspondem a 3 

vezes mais que o de fede-

rais, razão pela qual atual-

mente são 27 deputados na 

Assembleia Legislativa de 

Alagoas.

Com a aprovação do PL 

que aumenta o número de 

integrantes da Câmara dos 

Deputados, a bancada de 

Alagoas não sofreria alte-

ração. Com base no censo, 

quem também perderia 

parlamentares federais, 

além de Alagoas, seriam os 

estados da Bahia, Paraíba, 

Piauí, Rio de Janeiro e Rio 

Grande do Sul.

O requerimento para 

votação de urgência foi 

apresentado no dia 30 

de abril. Em agosto de 

2023, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) determi-

nou a redistribuição das 

cadeiras por bancada com 

base nos dados do censo 

apresentado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). A última 

alteração no número de 

parlamentares por Estado 

ocorreu em 1993. 

A proposta apresentada 

tem o apoio do presidente 

da Câmara dos Deputados, 

Hugo Maia (Republica-

nos).

Redação

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL) 
prorrogou por mais 30 
dias a prisão temporá-
ria de Maxsuel Celso 
Rodrigues, conhecido 
nas redes sociais como 
“Vovozona”, integrante 
do Rancho do Maia — 
projeto idealizado pelo 
influenciador Carlinhos 
Maia.

A decisão, assinada 
pelo desembargador 
Domingos de Araújo 
Lima Neto, atende a 
um pedido da Polí-
cia Civil de Alagoas 
(PCAL), que investiga o 
suposto envolvimento 
do influenciador com o 
tráfico de drogas.

De acordo com o 
magistrado, a pror-
rogação da prisão é 
“imprescindível para o 
andamento das investi-
gações”, que ainda estão 
em curso.

Durante as apura-
ções, a polícia intercep-
tou ligações telefônicas 
nas quais o investigado 
aparece como interlo-
cutor em tratativas rela-
cionadas ao comércio 
de entorpecentes. Em 
um dos casos, ele teria 
lucrado R$ 1.300 com a 
venda de meio quilo de 
droga, segundo os inves-
tigadores.

“O investigado figu-
rou como interlocutor 
em ligações intercepta-
das, nas quais discutiu-
-se a remessa de droga. 
Além disso, os informes 
das investigações em 
campo o apontam como 
membro da organiza-
ção criminosa”, aponta 
trecho da decisão. 

Tráfico

TJ prorroga por 

30 dias prisão 

do influenciador 

“Vovozona”

Em Tempo Notícias
Redação

Projeto deve entrar na pauta de urgência da Câmara dos Deputados

Câmara apreciará aumento 
do número de deputados
Brasília, Medida evitaria que Alagoas perdesse 1 parlamentar federal e 3 estaduais

Sefaz

AL amplia pontos com isenção de ICMS 

no diesel para embarcações pesqueiras
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U    m correspondente 
bancário – que não 
teve a identidade 

revelada – foi indiciado, no 
final da semana passada, 
pela Polícia Civil de Alagoas 
por suposto envolvimento 
num esquema de fraudes 
que teria causado um preju-
ízo de aproximadamente 
R$ 850 mil. O caso ocor-
reu no município de Olho 
D’Água das Flores, no inte-
rior do Estado. 

As investigações esta-
vam sendo comandadas 
pelo delegado da Polícia 
Civil, Diego Nunes, e tive-
ram início em outubro de 
2024, após diversos clientes 
terem procurado a delega-
cia local para informar sobre 
movimentações suspeitas e 
transferências não autoriza-

das que estavam ocorrendo 
em suas contas bancárias. 

O suspeito trabalhava, 
ainda conforme as inves-
tigações policiais, numa 
agência bancária como 
correspondente e se utili-
zava da confiança dos 
clientes, muitos destes em 
situação de vulnerabili-
dade, para acessar cartões 
e dados bancários, com o 
pretexto de ajudar estas 
pessoas a utilizarem os 
terminais de autoatendi-
mento. 

Com essas informações, 
ele realizava transferências 
para contas de sua titulari-
dade e contratava emprés-
timos bancários em nome 
das vítimas, apropriando-se 
dos valores. 

Ao ser interrogado, 
o funcionário confessou 
os crimes e declarou ter 
perdido todo o dinheiro 

apostando num jogo de 
azar online conhecido como 
‘jogo do Tigrinho’.

Até o momento, 67 víti-
mas foram identificadas 
formalmente, e o prejuízo 
apurado chega a cerca de R$ 
850 mil. O delegado respon-
sável pelas investigações, 

no entanto, acredita que o 
número de vítimas pode ser 
ainda maior e continua com 
diligências para localizar 
outros possíveis lesados.

O investigado foi indi-
ciado pelos crimes de furto 
mediante fraude e estelio-
nato, e o inquérito policial 

foi encaminhado ao Minis-
tério Público.

A Polícia Civil orienta 
que clientes que tenham 
identificado movimenta-
ções bancárias indevidas 
procurem a delegacia para 
registrar denúncia e colabo-
rar com as investigações.

Investigação, Polícia apura esquema de fraudes praticadas em Olho D’Água das Flores

Correspondente bancário desvia 

R$ 850 mil no interior de Alagoas

Redação

Polícia Civil investiga se o fraudador teria feito mais vítimas



A guerra na Ucrânia 
não vai acabar “em breve”, 
disse o vice-presidente dos 
EUA JD Vance durante uma 
entrevista à Fox News.

Está nas mãos dos 
“russos e ucranianos agora 
que cada lado sabe quais 
são as condições de paz. Vai 

ser até eles chegarem a um 
acordo e parar este conflito 
brutal”, disse Vance ao apre-
sentador  Bret Baier.

“Não vai a lugar algum, 
Bret. Não vai acabar tão 
cedo,” acrescentou Vance.

Declaração vem em meio 
à pressão dos EUA para um 
acordo entre Moscou e Kiev. 
O secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, disse 

nesta semana que chegou 
a hora de a Rússia e a Ucrâ-
nia apresentarem propostas 
concretas para acabar com a 
guerra na Ucrânia e, se não 
houver progresso, os EUA 
vão se afastar como media-
dores.

“Estamos agora em um 
momento em que as duas 
partes precisam apresen-
tar propostas concretas 

sobre como encerrar esse 
conflito. Como procedere-
mos a partir daqui é uma 
decisão que cabe agora ao 
presidente. Se não houver 
progresso, nós nos afastare-
mos como mediadores nesse 
processo”, disse a porta-voz 
do Departamento de Estado, 
Tammy Bruce, citando 
declaração de Rubio.

O conflito na Ucrânia, 

que começou com a invasão 
russa em larga escala em 
fevereiro de 2022, continua 
sendo marcado por violên-
cia e mortes de civis. 

Recentemente, 2 mísseis 
balísticos russos atingiram 
Sumy, no norte da Ucrâ-
nia, matando 34 pessoas e 
ferindo 117. Este foi o ataque 
mais mortal na Ucrânia 
neste ano.

E 
m entrevista à CNN, 

o especialista em 

Vaticano, Raylson 

Araujo, explicou os ritos do 

conclave e as expectativas 

para o evento que escolherá 

o próximo papa. Raylson 

destacou que os cardeais 

chegam a Roma prepara-

dos para servir à Igreja nesta 

importante missão. 

Segundo o especia-

lista, a maioria dos carde-

ais provavelmente deseja 

retornar às suas dioceses 

após o conclave, reconhe-

cendo o peso do ministério 

petrino. Ele enfatizou que 

o desejo de se tornar papa 

é mais comum em produ-

ções audiovisuais do que na 

realidade.

Raylson ressaltou o 

papel fundamental dos 

ritos na comunicação da 

Igreja Católica. Citando o 

filósofo Byung-Chul Han, 

ele argumentou que muitas 

crises na sociedade atual se 

devem à ausência de ritos. 

O especialista destacou 

que, embora alguns gestos 

e celebrações possam pare-

cer perder o sentido, os ritos 

comunicam por si só.

A cruz, símbolo mini-

malista e universalmente 

reconhecido, foi mencio-

nada como exemplo da 

eficácia comunicativa da 

Igreja. Raylson também 

lembrou que a instituição 

tem se adaptado às novas 

formas de comunicação, 

citando a presença dos 

papas nas redes sociais 

desde 2012.

Expectativas
Quanto à nacionalidade 

do próximo papa, Rayl-

son explicou que este não 

é um fator determinante 

na escolha. Ele ressaltou a 

importância do Brasil no 

cenário católico, mencio-

nando recentes canoniza-

ções e a inspiração brasileira 

por trás da escolha do nome 

do Papa Francisco.

O conclave está progra-

mado para começar na 

próxima 4ª feira. O especia-

lista prevê que a 1ª rodada 

de votação será mais amis-

tosa, com a fumaça preta 

esperada nesse dia. Ele 

sugere que a tensão aumen-

tará nos dias 8 e 9, quando 

há maior probabilidade de 

se chegar a uma decisão.

Raylson concluiu afir-

mando que, embora os 

últimos conclaves tenham 

durado entre 2 e 3 dias, a 

diversidade de nacionali-

dades neste conclave pode 

influenciar sua duração. 

Ele ressaltou a impor-

tância das congregações 

gerais que precedem o 

conclave como uma oportu-

nidade para o diálogo entre 

os cardeais.

CNN

CNN

Leste Europeu

Guerra na Ucrânia não vai acabar “em breve”, 
garante o vice-presidente dos EUA JD Vance

Escolha do novo papa deve começar na próxima 4ª feira

O que esperar do conclave? 
Especialista explica os ritos
Catolicismo, Raylson Araujo detalha os procedimentos e as perspectivas para a escolha
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

A 
manhã da 6ª feira 

passada, ficará 

marcada na história 

de Atalaia. Em um evento 

repleto de emoção e senti-

mento de missão cumprida, 

a prefeita Ceci, ao lado do 

vice-prefeito Nicollas, assi-

nou a ordem de serviço que 

autoriza o início das obras 

de pavimentação asfáltica 

no Povoado Ouricuri. Serão 

mais de 30 mil m² de asfalto, 

contemplando praticamente 

todas as ruas do povoado e 

beneficiando diretamente 

mais de 1.500 famílias.

A solenidade foi reali-

zada na Praça Padre Cícero, 

no próprio povoado, com 

a presença do deputado 

federal Arthur Lira, respon-

sável por articular os recur-

sos junto à Codevasf, além 

de vereadores, secretários 

municipais, lideranças 

comunitárias e moradores 

que aguardavam há anos 

por esse momento.

Em um discurso emocio-

nado, a prefeita Ceci falou 

sobre o significado profundo 

dessa conquista para a popu-

lação do Ouricuri. 

“E hoje a gente vem 

aqui com mais uma missão 

de vida completa, que é 

transformar e mudar a vida 

das pessoas. E com toda a 

emoção do mundo, venho 

aqui para agradecer. Agra-

decer e dizer que quando 

verem o asfalto na porta, vão 

abrir a porta e dizer: quem 

fez esse calçamento e quem 

fez essa drenagem foi a Ceci, 

o Nicollas e principalmente o 

nosso deputado Arthur Lira. 

Esse asfalto aqui vai mudar 

uma vida inteira”, disse.

A obra representa mais 

do que uma melhoria 

na infraestrutura: é uma 

resposta concreta a anos 

de espera e dificuldades 

enfrentadas pelos mora-

dores em épocas de chuva, 

com ruas intransitáveis, 

lama e isolamento. Agora, 

a pavimentação chega 

como um divisor de águas 

para a comunidade rural. 

O vice-prefeito Nicollas 

também reforçou o compro-

misso da gestão em levar 

infraestrutura de qualidade 

a todos os cantos do muni-

cípio. “Estamos presentes 

em cada canto de Atalaia, 

levando obras e ações que 

mudam a vida das pessoas. 

O asfalto no Ouricuri é só 

mais uma prova de que a 

gestão da prefeita Ceci é de 

compromisso e resultado”, 

reforçou.

O deputado federal 

Arthur Lira destacou a força 

da parceria com a gestão 

de Atalaia e reafirmou seu 

compromisso com o desen-

volvimento dos municípios 

alagoanos, especialmente 

através de investimentos 

estruturantes como este. 

“O que a gente faz é 

persistir — tanto a Prefeitura 

quanto o nosso mandato 

— sempre juntos do povo 

de Atalaia. E hoje, estamos 

aqui, com o superintendente 

da Codevasf, para assi-

nar uma ordem de serviço 

de um projeto que já está 

autorizado, com investi-

mentos que passam de R$ 9 

milhões”, disse.

Obra Histórica, Gestão da prefeita Ceci viabiliza realização de obra que é desejo antigo em Atalaia

Prefeita Ceci assina ordem de serviço 
para pavimentar o Povoado Ouricuri

Ceci, Arthur Lira e autoridades na assinatura da ordem de serviço



Até o fim de maio, o 
governo manterá o conge-
lamento de um terço dos 
gastos discricionários (não 
obrigatórios). 

T r a d i c i o n a l m e n t e 
editado no fim de janeiro, 
o decreto foi adiado em 3 
meses por causa da demora 
na aprovação do Orça-
mento Geral da União deste 
ano. O Congresso só apro-
vou o Orçamento de 2025 
no fim de março, e o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva o sancionou há 3 sema-
nas, com 2 pequenos vetos.

Ao estipular o crono-
grama mensal de desem-
bolso do governo federal 
para 2025, o decreto não 
prevê contingenciamento 
nem bloqueio de verbas. 
Esses cortes só serão defini-
dos em 22 de maio, quando 
os Ministérios da Fazenda 
e do Planejamento e Orça-
mento publicarem o Relató-
rio Bimestral de Avaliação 
de Receitas e Despesas.

O decreto, no entanto, 

manteve a determinação 
de que cada órgão fede-
ral poderá empenhar 1/18 
dos gastos discricionários 
a cada mês dos valores 
inicialmente previstos no 
projeto do Orçamento. 

Esse limite é mais 
restrito que o da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que prevê limite 
de 1/12 por mês, em caso 
de atraso na aprovação do 
Orçamento.

Em nota, o Ministério do 
Planejamento e Orçamento 
informou que a restrição de 

gastos discricionários tem 
como objetivo “adequar 
o ritmo de execução de 
despesas ao avanço do 
exercício e ciclo de avalia-
ção e gestão fiscal do Orça-
mento”, conforme a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Segundo a pasta, a deci-
são ocorreu “por questão 
prudencial e com o objetivo 
de promover uma gestão 
fiscal planejada”.

Pelas estimativas do 
Planejamento, a restrição 
resultará em economia 
temporária de R$ 121,5 

bilhões até maio e de R$ 69,5 
bilhões caso o decreto vigo-
rasse até novembro. 

Há 3 semanas, o Plane-
jamento estimava a econo-
mia temporária em R$ 128,4 
bilhões até maio, mas o 
cálculo foi revisto. 

O congelamento de um 
terço dos gastos discricio-
nários foi um dos fatores 
que ajudaram o Governo 
Central – Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 
Central – a obter, em março, 
o melhor superávit primá-
rio para o mês em 4 anos.

C 
omeçou a valer a isen-
ção do Imposto de 
Renda de Pessoa Física 

(IRPF) para quem recebe até 
R$ 3.036,00 por mês, o equi-
valente a 2 salários mínimos 
em valores atualizados. 

A medida confirma 
promessa de campanha do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, de garantir, durante 
seu mandato, a isenção no 
mínimo para quem ganha 
até 2 salários mínimos. Uma 
1ª atualização da tabela do IR 
já havia sido sancionada em 
1º de maio do ano passado.

A nova atualização deve 
ser sentida pelo contribuinte 
no ano que vem, quando for 
aberto o período de entrega 
da declaração do IRPF 2026, 
que leva em consideração os 
rendimentos recebidos neste 
ano.

Assim como no ano 

passado, contudo, as 
mudanças ocorrem apenas 
nas 2 primeiras faixas de 
cobrança. Os demais inter-
valos da tabela progressiva 
seguem com os mesmos 
valores inalterados desde 
2015. De todo modo, quem 
tiver recebido mais de 2 
salários mínimos por mês, 
de maio de 2025 em diante, 
deverá pagar imposto de 
renda sobre os rendimentos 
de acordo com faixas.

Um projeto de lei com 
a reforma ampla da tabela 
do Imposto de Renda, com 
isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil, foi enviado ao 
Congresso pelo governo em 
março e ainda deve ser anali-
sado.

O projeto prevê, por 
exemplo, compensar a 
perda de arrecadação com 
os contribuintes de menor 
renda por meio da cobrança 
de alíquotas fixas adicionais 
para quem ganha acima 

de R$ 600 mil, progressiva-
mente. Caso haja aprovação 
neste ano, as novas regras 
podem valer já a partir de 
2026.

Neste ano, o salário 
mínimo foi estabelecido 
por decreto em R$ 1.518,00 
a partir de 1º de janeiro. O 
valor representa um ganho 
maior do que a inflação 
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor (INPC) apurado nos 

12 meses até novembro de 
2024.

O presidente Lula 
sancionou, em dezembro, 
uma lei que alterou a meto-
dologia de cálculo do salário 
mínimo. Pela nova legisla-
ção, a concessão de aumento 
real em 2025 levou em 
consideração, além da infla-
ção medida pelo INPC, a 
elevação do Produto Interno 
Bruto (PIB) medido nos dois 
anos anteriores, mas com 

uma limitação de 2,5%.
Uma das principais 

políticas de distribuição de 
renda, o salário mínimo foi 
criado para limitar o valor 
mais baixo da remuneração 
que alguém pode receber em 
troca de seu trabalho. O salá-
rio mínimo serve também 
como valor base de benefí-
cios assistenciais e previden-
ciários pagos pelo governo, 
como Bolsa Família, aposen-
tadorias e pensões.

Welton Máximo
Agência Brasil

Recursos

Decreto mantém restrição de R$ 121,5 bilhões no 
Orçamento Geral da União até este mês de maio

Felipe Pontes
Agência Brasil

Atualização da tabela do IR foi sancionado em 1º de maio de 2024

Nova tabela do IR entra em 
vigor; veja o que foi mudado
Alterações, Quem ganha 2 salários mínimos não pagará imposto, medida vale para 2026

4 de maio  |  202518 Correio Alagoano Economia



Desde que vi Paulo Dantas & Júlia Britto juntos, observando 
atitudes, carinhos, gestos… logo imaginei que iriam ao altar. E 
consigo comprovar o que ‘digo’ com esta foto que fiz no Presídio 
Baldomero Cavalcanti, numa recente edição do projeto “Livros 
que libertam”. Quando o olhar não deixa dúvida. E na recente 
abertura da exposição de Delson Uchôa, soube que realmente se 
casariam na 6ª passada e assim, aproveito para confirmar que 
desejo tudo de melhor que houver nessa vida. Merecem

Momento de celebração para Lulu Santos. Ao completar 70 anos de idade, marca também os 7 
anos de casamento (quase 8, como diz) com Clebson Teixeira, fã que se descobriu apaixonado e 
conseguiu contacta-lo. Com a relação indo do namoro ao noivado, o cantor foi pedido em casa-
mento durante show, quando o mineiro entrou no palco ao final do espetáculo, se ajoelhou e, de 
surpresa, fez o pedido que foi prontamente aceito. Eles se conheceram online tendo-se casado em 
2019. Que assim sigam

Claro que os 15 anos da Galeria Cesmac de Arte Fernando Lopes estão sendo marcados com a 
incrível “a pintura fala para o olho que ouve”, numa verdadeira viagem pelas 4 décadas da 
trajetória artística de Delson Uchôa, desde os anos 80 até recentes obras. A amorosa e sensível 
curadoria de sua filha Flora Le Campion Uchôa garante valor agregado, além de contar com auxílio 
luxuoso de Carol Gusmão. Em cartaz até 30 de junho

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo Leo Aversa/ Reprodução
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“Gagacabana” 
Brasileiro sempre alia bom humor e inteligência, e assim, 

os cariocas ‘rebatizaram’ Copacabana, já que a diva pop 

atraiu público de vários estados e até de outros países e com 

expectativa de reunir 1,6 milhão de fãs nas badaladas areias 

da Zona Sul carioca na noite do sábado, 3 de maio, com 

ocupação hoteleira marcando + de 80%. A Riotur calcula 

que “Todo mundo em Copacabana com Lady Gaga” 

geraria impacto econômico de R$ 600 milhões. Ah! O show 

foi gratuito e transmitido pela Globo, das 21h45 até 0h15 

num palco que tem 1.260 m², bem maior que o de Madonna 

(‘apenas’ 812 m²). Obviamente a americana se hospedou 

no Copacabana Palace, de onde saiu numa passarela sobre 

a Avenida Atlântica indo direto ao palco. Certamente ines-

quecível!!!



A ilha que está 

ficando vazia

“P
ara todos nós / Sorte, saúde e sucesso / Estou aqui de regresso 

/ Com paz, amor e alegria / Com Deus e a Virgem Maria / 

Vamos atravessando o mundo / Em menos de um segundo 

/ Com forró e poesia”. Se estivesse entre nós, seria esta a abertura decla-

mada que o mestre Afrísio Acácio do Acordeon certamente faria para mais 

uma edição do Cultura na Praça, projeto que ele cultivou no “Coração de 

Alagoas”, em Arapiraca, contando com sanfoneiros, zambubeiros, trian-

guleiros, cantadores, declamadores, emboladores, cordelistas, violeiros, 

gaitistas e demais artistas que circulavam na cidade em dia de feira livre, 

isto é, toda 2ª feira. E amanhã (5), o Cultura na Praça retornará celebrando 

seus 15 anos de existência, fazendo justa homenagem mais uma vez ao 

saudoso mestre Afrísio — que idealizou e capitaneou este projeto, inician-

do-o em maio de 2011. “ Diversos sanfoneiros e personalidades da nossa 

cultura estarão presentes, em uma estreia de luxo desta edição comemo-

rativa, contando com a participação especial da renomada dupla Sirano e 

Sirino. Esta 15ª edição do projeto seguirá até dezembro deste ano”, adianta 

Arlison Acácio, o Touro, filho de Afrísio e agora à frente da Associação 

Cultural de Tradições Nordestinas de Arapiraca (ACTNA). “Estamos 

muito felizes em celebrar este momento com o público desta cidade 

que acolheu tão bem o projeto”, diz ele. Além da Sirano e Sirino, haverá 

apresentações musicais de Maxsuel do Acordeon, Victor Jordão, Altamiro 

Acácio, Forró do Xera, Severo da Mata Limpa, Trio Forrofiando, Bastinho 

do Acordeon, Trio Beija Flô e Galã do Forró. [Breno Airan - Assessoria]

Cultura na Praça estreia 

com show de Sirano e Sirino
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A crise econômica em 

Cuba está provocando 

1 dos maiores êxodos 

da história recente da 

ilha — e o efeito já está 

aparecendo nas ruas, 

hospitais e plantações. 

Só nos últimos 3 anos, 

o país perdeu cerca 

de 10% da população, 

queda que trouxe con-

sequências em todos 

os setores. Falta mão 

de obra na agricultura, 

o setor de turismo está 

em queda livre e hos-

pitais estão fechando 

áreas por falta de es-

pecialistas. O número 

de médicos caiu de 510 

mil para 421 mil em 

2 anos. A maioria dos 

que estão indo embora 

são jovens de 19 a 49 

anos. [The News]

IC Play exibe filme alagoano 

“O primo holandês” 

Até 15 de maio, a Itaú Cultural Play 

(www.itauculturalplay.com.br ) - 

plataforma de streaming gratuita de 

cinema brasileiro - exibe uma curado-

ria de filmes da 34ª edição do Festival 

Curta Cinema. Os 7 curtas-metragens 

presentes na plataforma integram as 

categorias Mostra Competitiva Na-

cional, Mostra Competitiva Primeiros 

Quadros, destinada a filmes de estreia 

de realizadores, e Panorama carioca. 

O drama ‘O primo holandês’ (2024) é 

o representante alagoano da seleção. 

Nele, o diretor Nuno Lindoso apre-

senta Gilvan, um homem que, para 

ajudar seu primo num esquema ilícito 

de venda de lotes num aterro sanitário 

desativado, invade um terreno. O que 

ele não imaginava é que seria impedi-

do pelas funcionárias de uma coopera-

tiva de reciclagem, que reivindicam a 

posse da terra. O filme foi gravado na 

Vila Emater, em Maceió,  e contou com 

a participação de moradores do local. 

[Assessoria]


